
desmonte do Morro de Santo Antônio, 
com o compromisso da permanência e 
segurança do Convento. O terreno do 
Convento foi urbanizado em 1972. Na 
esplanada do Morro foram construídos 
os prédios da PETROBRAS, do BNDES e 
da Catedral da Avenida Chile. Em 2008, 
o Convento está celebrando 400 anos 
de vida e de história abençoadas. Estas 
são algumas datas e dados para não 
serem esquecidos. 

TREZENA DOS 400 ANOS 
 Já dissemos que a

Trezena deste ano teve 
nome e sobrenome: Frei 
Clarêncio Neotti. A 
fotografia do nosso 
confrade acompanha, com 
justiça, esta matéria. Mas 
gostaríamos de saber 
como você acompanhou a 
Trezena. Diga-nos como 
ela foi. Você gostou? Foi 
piedosa? Deu para rezar? 
Ou foi muito “show”? A 
presença das relíquias 
ajudou? Valeu trazer 8 
bispos? Quem dos oradores mais o 
tocou? Houve um dia especial para 
você? Os cantos e as orações estiveram 
a contento? Bandas, corais, teatro, 
colégios solenizaram a Trezena? Você 
foi bem servido nas barraquinhas? Os 
preços não estavam exorbitantes? A 
Trezena deve continuar a realizar-se 
no Largo da Carioca? Ou é melhor 
voltar para a igreja? Quais foram os 
pontos altos? O que não funcionou e 
deixou a desejar? Escreva para o 
Boletim. A sua opinião é importante. 
Dela pode despender a Trezena dos 
próximos anos. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS 
“Sê breve e agradarás!” 
• A Igreja, segundo Comunicado da 
Secretaria de Estado do Vaticano, 

“rejeita qualquer comportamento
desprezo e de discriminação para 
os judeus, repudiando com firm
qualquer forma de anti-semitismo”.
• Os Colégios, que animaram
Trezena, foram a presença jovem
festa de um Santo que morreu jov
com apenas 36 anos de idade. 
• O Hino Nacional, depois 
Consagração, não mexeu com a 
emoção? 
• Houve dois dias com acento polí
expresso: no dia 7, com o Sena

Pedro Simon, e no 
11, com o entusiasmo
Frei David das co
Valeu? 
• Escreva! Escreva p
o Boletim! 
• Rezamos o terço to
as 5as. feiras, às 12
e às 17h30. E a 
Sacra às 6as. feiras. 
• A Unção aos Enfer
é ministrada às 15h
na última sexta-feira
mês. 
• As “pílulas” do sa

Frei Galvão são distribuídas somente
dia 25 de cada mês. 
• Frei Gaudêncio é a grande voz 
vida em nosso Convento. 
• Você conhece a frase: “Pode
irritar os ricos, mas não pode
entristecer os pobres”? É da Teol
da Libertação. 
• Por falar em rico e pobre, você 
quer ajudar a pagar uma edição
nosso Boletim? 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Minha verdadeira tarefa não é a
fabricar automóveis. Os carros 
saem da minha fábrica são ape
subprodutos de meu verdad
trabalho: fazer homens”. 

Henry Ford, 1863-
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PENSAMENTO DO SANTO - 6 
“O lobo teme duas coisas: o fogo e o 
caminho trilhado. Assim também o 
diabo teme duas coisas: o fogo da 
caridade e o caminho trilhado da 
humildade”. (...) “Há três coisas que 
ensurdecem nosso ouvido: as palavras 
da soberba, as palavras da detração e 
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NOSSO CONVENTO 
Nosso Convento foi, ao menos, quatro 
coisas na História do Brasil e de nossa 
cidade: foi uma casa de Deus na qual 
sempre se rezou e se proclamou a 
mensagem bíblica, foi uma casa dos 
pobres na qual eles foram sempre 
servidos e, no século XVIII, foi um 
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importante centro intelectual (muitas 
gerações de nossa sociedade foram 
aqui educadas). Além disso, foi um 
fervedouro de idéias políticas (basta 
lembrar que Frei Francisco de Santa 
Teresa de Jesus Sampaio foi o 
educador e o mentor político de Dom 
Pedro I, tendo escrito o discurso, 
proferido pelo Imperador, do Dia do 
Fico. É também da lavra de Frei 
Sampaio o texto da Primeira 
Constituição do Império do Brasil). Ele 
faleceu no dia 13 de setembro de 1830. 
Temos uma história que muito nos 
orgulha e da qual nos envaidecemos. 
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INFORMA FREI CLARÊNCIO 
Deverá ser, possivelmente, lançado 
este ano, em co-edição com a 
Biblioteca do Exército, o livro “Santo 
Antônio Militar”, do professor Rafael 
Brondani. A primeira patente que 
Santo Antônio do Largo da Carioca 
recebeu foi a de Capitão de Infantaria, 
durante a Primeira Invasão Francesa, 
em 1710. A última Patente recebida, a 
de Tenente-Coronel, veio pelas mãos 
de Dom João VI em 1814. Santo 
Antônio sempre recebeu seu respectivo 
soldo, que era aplicado no Pão dos 
Pobres. Em 1911, por ordem do então 
Ministro da Guerra, General Egmídio 
Dantas Barreto, o soldo do Santo foi 
cancelado, sem que a Portaria jamais 
tivesse sido publicada. Dom João VI 
condecorou a nossa imagem de Santo 
Antônio com a Grã-Cruz da Ordem de 
Cristo no dia 13 de agosto de 1814. O 
Convento guarda a insígnia até hoje. 
Ela mede 8,5x5,5cm. É feita de ouro e 
cravejada de diamantes. No centro, há 
uma pequena cruz formada por muitas 
pedrinhas preciosas. Pende a Grã-Cruz 
de uma fita larga de seda encarnada, 
bordada a ouro. 

ALTARES E IMAGENS 
No Claustro do Convento havia sete 
Capelas. Duas delas já não existem. Em 
frente da Portaria do Convento, pode-
se admirar uma linda imagem de Nossa 
Senhora da Conceição...com brincos. 
Linda é a capela de Nossa Senhora das 
Dores, com sete pinturas retratando as 
sete dores da Mãe de Jesus. A Capela 
mais modesta é a de São Joaquim. No 
nicho, há uma pintura representando o 
morro Dois Irmãos, a partir do 
Arpoador. Situado na cabeceira da 
quadra do Claustro, há um grande 
Crucifixo, diante do qual se faziam as 
encomendações dos religiosos mortos. 
Há ainda a muito antiga Capela da 
Porciúncula, que remonta aos anos 
1707-1710. Desde 1927, repousam nela 
os restos mortais do santinho do 
Convento, Frei Fabiano de Cristo. Ela 
pode ser admirada em frente do Cristo 
da Cana Verde, na lateral da igreja. 
Nestas sete Capelas, os sacerdotes 
celebravam individualmente a missa, 
quando ainda não havia missas 
concelebradas. Há ainda duas Capelas, 
uma dedicada ao nascimento de São 
Francisco e outra à sua morte. 

O PAPA DISSE 
“Há um profundo parentesco entre música e esperança, entre canto e vida eterna: 
não é ocasional que a tradição cristã represente os espíritos bem-aventurados no 
gesto de cantar em coro, arrebatados e extasiados pela beleza de Deus. Mas a arte 
autêntica, como a oração, não nos alheia da realidade de cada dia, mas remete-nos 
para ela a fim de a “irrigar” e fazer germinar, para que dê frutos de bem e de paz”. 

SANTO ANTÔNIO NA MINHA VIDA - 6 
Quem conta é a Sra. Neyde da Silva 
Napoli: “Quando solteira, trabalhava 
perto do Convento e minhas amigas 
pediam que rezasse por elas. Por mim 
mesma pedia pouco. Tenho muita 
confiança em Santo Antônio. Foi no dia 
13 de junho de 1961, que tudo (de 
bom!) aconteceu para mim. Participava 
de uma festinha familiar, quando 
encontrei o Ivan, com quem vivi casada 

por 35 anos. Com as bênçãos de Santo 
Antônio nos casamos no Dia dos 
Namorados de 1965. Quando estávamos 
noivos, o Ivan perdeu sua aliança. 
Naquele tempo, perder a aliança era 
trágico. Logo rezei a Santo Antônio. 
Muito aliviado, o Ivan a reencontrou 
debaixo do jornal. Fizemos muita festa 
e agradecemos muito ao nosso querido 
Santinho. Afinal, não é ele “o santo das 
coisas perdidas?!” 
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400 ANOS DE HISTÓRIA 
O tempo deixou suas impressões digitais no Largo da Carioca. Estas impressões 
têm um DNA abençoado e bem-aventurado: Convento de Santo Antônio! 
Majestoso, admirável, impressionante, bem assentado, amplo, ostensivo como 
uma fortaleza, humilde e despojado como a paz. Aliás, como disse Dom Luiz 
Flávio Cappio, lembrando Gandhi, no dia 2 de junho: “Não devemos procurar os 
caminhos da Paz, porque a Paz é o caminho”. O Convento é de Paz. Em meio a 
prédios que se elevam com a arrogância das alturas e do dinheiro, o Convento 
vive, humildemente, encolhido como uma 
choca que protege seus pintainhos. Ele é 
imponente sem ostentar orgulho, é bonito sem 
ser vaidoso. Nele se escreveram páginas 
importantes da História nacional e da vida de 
milhões de pessoas. Viveram nele grandes 
homens, nele se gestaram grandes 
sonhos, dele partiram, para os quatro cantos do 
Brasil, evangelizadores da Paz e do Bem. Tudo 
isso é história: 400 anos de história comunitária 
e pública do Convento de Santo Antônio. Mas 
quantas histórias que nunca serão conhecidas! 
Histórias das lágrimas de alegria e de 
sofrimento que o piso da igreja de Santo Antônio esconde. Quantas pessoas 
choraram em seus bancos! Quantas, de olhos fechados, rezaram e se entregaram 
aos cuidados de Deus! Suas paredes, recobertas de ouro pela mão dos artistas 
portugueses, escondem, no entanto, o suor dos negros e dos índios que as 
levantaram. Estamos em débito com o passado e temos a responsabilidade de 
honrar com nosso trabalho e nossa fé os desafios de todas as pobrezas do corpo e 
do espírito. Que Santo Antônio nos ajude a honrar os benditos 400 anos de história 
do nosso Convento. 

PARA NÃO ESQUECER 
Os frades chegaram ao Rio em 1592. 
Em 19 de abril de 1607, o Governador 
Martim Afonso de Sá assinou a escritura 
de doação do Morro de Santo Antônio 
para os franciscanos. No dia 4 de junho 
de 1608, foi lançada a pedra 
fundamental do Convento. A 
construção da igreja foi até 1620. Em 
1650, o Convento foi promovido à Casa 
de Estudos de Filosofia e Teologia. 
Celebrou-se em 1682 a primeira 
Trezena de que temos registro 
histórico. Em 1710-1711, Santo Antônio 
ajudou as tropas brasileiras e 
portuguesas a expulsar os franceses. 
Por volta de 1730, o Convento abrigava 

entre 120 e 130 frades. No começo do 
século XX, só abrigava 1! Hoje, somos 
18. O conjunto Igreja-Convento só 
ficou pronto em 1780. Os alicerces do 
Convento têm a espessura de 1,95m, as 
paredes do pavimento térreo de 
1,45m, as do primeiro andar de 1,20m, 
as do segundo de 1 metro. O Salão 
Nobre do Convento foi terminado em 
1757. No dia 30 de novembro de 1937, 
o Instituto Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) tombou o Convento 
de Santo Antônio, tornando-o 
patrimônio artístico, religioso e 
cultural. Neste mesmo ano de 1937, foi 
inaugurado o Mausoléu que abriga os 
restos mortais de seis príncipes e 
princesas. Em 1948, deu-se início ao 
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